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Espaço e Memória».  
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séculos XVII e XVIII. É membro do Centro de História da Universidade de Lisboa e do 
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Joana Lencart é investigadora contratada do CITCEM. Doutorada em História pela 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto (2018) com a tese intitulada Pedro Álvares 
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Atualmente desenvolve um projeto orientado para a organização do património escrito da 

coleção Gavetas da Torre do Tombo. 
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Universidade do Porto e em Gestão do Património pela Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico do Porto. É também mestre em Gestão e Programação do Património 
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Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória. 
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Liliana Oliveira é investigadora do CITCEM e doutoranda em História na FLUP, onde 
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Internacionais da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, investigador do 
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destacam-se: Livro de Mumadona. Cartulário do Mosteiro de Guimarães, edição crítica, 

Lisboa, 2016 (coord.); Um Poder entre Poderes. Nos 900 Anos da Restauração da 
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Luís Miguel Duarte: nascido em Viana do Castelo, fez toda a sua carreira académica na 

Faculdade de Letras do Porto, onde é professor de História Medieval. Áreas de maior 
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Sociedades da Universidade de Évora (CIDEHUS.UE). Licenciado em Ensino de 

História pela Universidade de Évora e Mestre em História dos séculos XIX e XX (secção 

do séc. XX) pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
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Twentieth-Century Portugal”, e-Journal of Portuguese History, Brown University, 



293 
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Filosofia Política (2020) pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Atualmente, 
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Um projeto educativo em torno de histórias de vida de resistentes antifascistas e 
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Porto (2017-…) com o trabalho de investigação (título genérico): Os forais medievais 
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